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M ere ce ndo  a replica da F e ­
deração dos Voluntários  loca! ,  
contes ta ção  por negativa de 
seus f r áge is  argumentos,  por 
onde prevalece a acu sa çã o  que 
lançamo s  sobre  os dois últimos 
d iscursos,  proferidos na praça 
principal ,  cotno separati stas ,  
por notcr jos diretores can íe de -  
rac ionis tas  daquela assoc iação ,  
e que constituíram uma prova de 
ingrat idão para com o Norte e 
o Sul que  souberam glorif icar 
o Brasi l  em suas fases c iticas,  
por demais cr i t icas ,  cab e-no s  
ho je  a oportunidade de nos 
corr esp on der  com V. Revma.  
sobre  um assunto  que,  por 
certo,  de ha muito atraiu 
c sua at • í ç f o .  Nada mais,  nada 
menoií,  esse assunto é a Q U E S ­
T Ã O  S O C I A L ,  isto é, a Q U E S ­
T Ã O  O P E R A R I A .  Alguns a 
negam existir no Brasi l ,  c  m es ­
mo na Ame ica Latina.  Se ja 
como for,  as  relaçÕ0 6  entre 
capital  e trabalho,  opera io e 
patrão,  se agravam cada  vez 
mais,  assumindo novas  formas,  
provocando alarmantes prob le ­
mas economicos  e ameaçando 
subverter  até a própria orga-  
n isação  do Estado clássico,  isto 
é, do Estado que t inha por 
unico escopo assegurar  a p ro ­
priedade e a vida dos cidadãos.  
Vem isto a comentário do in ­
teresse que  demonstrastes  pelo 
movimento operário es b o ç a d o  
ha dias,  nesta cidade.  A c o s t u ­
mados a tratar os operários 
como mercado:  ias,  condição  
peor que  a do escravo,  na 
fráse de Las^ale,  porque aquele,  
era considerado uma pessôa,  
os senhores  do estabelec imento 
em que  se manifes tou  o just is-  
s imo ges to  de cólera,  porque a 
própria ira,  quando legitima,  
é sagrada ,  queriam ainda 
mais a arbi trariedade de lhes 
impedir a f o r m a çã o  de s i n ­
dicatos.  Ora,  dize i-me em sâ 
consc iênc ia ,  Reverendo;  a c l a s ­
se operaria ituana,  pr inc ipal­
mente a i tuana,  não vive á 
mercê de um individualismo 
ec onomico ,  feroz  e sem jus t i ça ?  
A sua si tuação não  é mi será­
vel? Quando os seus salarios 
são infimos,  o capital vae-se 
acumulando fantast icamente.  A 
propr iedade n e s s e  ca s o  torna-  
se uma extorsão,  uma v er da­
deira espol iação.  Clama contra 
todos os princípios  humanos  e 
divinos.

Porventura não  é o operário 
um ente capaz  de sentimentos,  
um ente que tem a faculdade 
de pensar e sofrer  com o qual ­
quer membro  da p l ut ocrac ia?
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L  & Já.»TR0 Elias Alvares Lobo

: í

Nasceu em Itú, o maestro  
Eüas Lobo,  aos 9 de Agosto  
de 1334, tendo por progenitor 
J o s é  Antônio Lobo e D. T e ­
resa Xav ier  Lobo.

«Orfão de pai,  ainda pequeno,  
sem meios pecuniários  e uni 
camente devido a proteção do 
Padre Diogo Antonio Fei jó,  
estudou diversas mater jas  de­
dicando-se com ardor,  á musi ­
ca,  para a qual t inha pronu n­
ciada vocação,  a ela c o n sa ­
grando se.

Jo v e n  ainda,  ap^esenrou vá ­
rios trabalhos musicais,  tendo 
sido escri ta por ele a primeira 
opera brasi leira e levada á  cêna 
no Rio de Janeiro.

JDenomjnava-se  a NOITE DE 
SÃO JOÃO,  sendo regente da 
orquestra,  Carlos Gomes,  de 
quem era grande  amigo.

Escreveu peças  para salão e 
bandas  marciais,  e mais tarde, 
operas sac as  e profanas que 
lhe conquistaram o titulo de 
notável  compositor,  colocando-o 
em lugar condigno entre  os 
composi tores brasileiros.

Escolhido em 1853 pela D i ­
retoria da Opera Nacional para 
ir á Europa estudar,  não  a ce i ­
tou a honrosa incumbência,  
porque infel izmente,  pobre,  t i ­
nha necessidade de procurar 
meios de subsistência para sua 
familia.

Nascido no seio da pobreza  e 
de uma honesta obscuridade,  
seu notável taienío artístico se 
revelou desde os verdes anos 
e a despeito dos invencíveis  
obstacuios  que sempre e n f re n ­
tou, a sua vocação de sa b ro ­
chou se béía e expiendida.

Co.no todos os grandes poe­
tas e art istas,  o maoslro ituano 
desenvolvera-se sob o inf luxo 
do meio social em que nasceu,  
da ed u caç ão  sol idamente re l i ­
g iosa que  lhe deram seus pais,  
c dessa mesma luta com a 
pobresa  e a adversidade que' 
sempre o atormentou.

De tudo isso surgiu a pode­
rosa individualidade artíst ica do 
Maestro Elias Lobo,  que,  após 
67 anos de vida,  ioda ela c o n ­
sagrada á arte e a farniHa, 
sempre mesclada do g lor ias  
e de cuidados,  faleceu,  ao s  15 
de Dezembro  de 1901.

Morto, ha 32 anos,  ainda vive 
na memória  de todos os que 
o conhe cer am de perto,  no 
coração dos amigos,  na eterna 
lembra nç a  da Patria,  pela qual 
ele tanto t rabalhou como ar t i s ­
ta de raça e de coração que  
era.

Como um preito a sua m e ­
mória,  os seus conterrâneos 

( darão inicio,  hoje,  a uma edi ­
f icação que suprirá,  em pa/te, a 
falta de um monumento ao 
grande maestro  ituano.

Analisai  a si tuação da c l a ss e  | denado mensal .  ‘A admiuistra-  
trabalhadora ituana.  Um o p e r a - ! ção  da fabr ica  lhe desc on ta  
rio pe rce be  120$000  de or -  !40f>GOO pai a o alugue!  da casa.

Evidente  desp rop orç ão  entre 
sa lar io  e aluguel .  Pos it ivamen­
te Reverendo,  essa  questão de 
construir vilas opera rias sob 
e ss a s  condições  não é fun çã o  
de util idade social a lguma e n e ­
nhum benef icio  rever te á so c i e ­
dade.

Não param aí os p r o c e s s o s  
de exploração .  Seria muito lon 
go  d esdobrar  o quadro.

C o n h a  e ss e  si stema absurdo 
e retrogrado,  produto do ind i ­
vidualismo que,  nós  s indica l is ­
tas,  nos  insurgimos.

Deve i3 con hecer  o o p u s c a k  : 
A ass o c i aç ão  operaria de vosso 
colega  sociologo,  ( G a r r i g ue t .  P 
S.  S . )  superior  do G r a n d e  S e ­
minário cie Avignon.

Diz ele á p ag ina  54 de seu 
e s t u d o :

Vantagens da associa­
ção e serviços que elo 
presta:—O individualis­
mo produziu os mais 
desastrosos efeitos.

Isolou os operários 
dos patrões^ semeou 
entre uns e cmtros, in­
teresses opostos, provo­
cou coalisões, e paredes, 
tornou possíveis os 
abusos mais revoltan­
tes, fez do trabalhador  
uma mercadoria sub­
metida âs flutuações da 
oferta e da procura, 
pôz o operário á mercê  
do patrão, da especula­
ção, mais ainda, á mer­
cê do acaso e das crises 
industriais, creou uma 
conourrencia desenfrea­
da, imprimiu á indus­
tria um movimento 
anarquico e febril, em 
uma palavra, amontoou 
ruinas materiais e deu 
origem á toda especie 
de desordens morais. 
A associação não logra­
rá suprimir todos os 
males e estabelecer so­
bre a terra,  a paz, a 
riqueza, a justiça e a 
felicidade, mas suprimi­
rá muitas misérias e 
evitará muitos abusos. 
A prova está sendo fei­
ta. À anarquia das re­
lações entre patrões e 
operários, uma miséria 
profunda dos assalaria­
dos (operários) esta 
«miséria desmerecida»,  
de que falava LeãoXIÍI ,  
são os efeitos incontes- 
tes do triplo regime da 
conourrencia, da grande  
oficina mecaniea e do

contráto individual de 
trabalho.

A associação operaria,  
mais que outra institui­
ção, pode restabelecer 
as relações normais en­
tre empregados e em-- 
pregadores e melhorar a 
condição material dos 
trabalhadores».

D ev ei s  c o n h e c e r  ta m b ém  os 
es tudos  de Kete ler ,  b ispo  de 
Moguncia ,  sobre a q u es t ã ò  o p e ­
raria.  A pagina  232  da b i o g r a ­
fia por Goyau nota mo s :  «A E-  
gre ja  pode auxi l iar  o mais po ss í ­
vel o desenvolvimento  das a s s o ­
c iaçõe s  operarias ,  mediante o 
aféto e a benevolencia ,  median­
te a aprova çã o  e c s  est ímulos,  a 
ins t rução  que lhes deve p r e s ­
tar.
A Igreja deve pender  a sua s im­
patia para a c iasse  operaria,  e s ­
pecialmente entre o clero,  o 
qual é gera lm ent e  mais r e la p ­
so a tratar dessa  questão,  por ­
qu e  ele não  é conve nci do  da 
ex is tência e da ex t en sã o  do 
mal  social ,  n ão  penetra a es -  
sencia e o a lc an ce  das questões 
sociais e não possue ideas  cla-  
; as  nara  os  reaiedios,  que se 
poss am ministrar.  A questão 
operaria não pode deixar  de 
ser inc iuiada no cu rso  de filo* 
sofia,  e na prepara çã o  do c l e ­
ro ao seu ministério.  Ser ia  
muito  fazoavei  que  cei tos e c le ­
siást icos fossem incumbidos  de 
estudar economia  social ;  re ce ­
beriam algumas bolsas  de e s ­
tudos e iriam estudar D E  P E R ­
T O  A S  N E C E S S I D A D E S  D O S  
T R A B A L H A D O R E S  E AS  I N S ­
T I T U I Ç Õ E S  O P E R A R IA S . »

Portanto  Pt\ Dordiz  o cr i -s  
t ianismo é isso.  Não a h ipocr i­
sia que  t ransv asa  nas m e z a s  
da comunhão.  Ha catol i cos,  ou 
melhor,  f r eqüentadores  de 
igre jas  que' são mais material i s­
tas, que  os material i stas dec la ­
rados.  A f inal idade do cr ist ia­
nismo é a just iça e o bem.  E s ­
ses re finados fariseus ou septd-  
c i o s A s i a d o s  de bran co ,  pululam 
nas sacrist ias.

S ã o  sordidamente egoís tas.  
à j . or aç õ e s  de nada ihes valem 
porque as  proferem u n i ca m e n ­
te tendo em vista a b e m a v e n -  
turança  eterna,  o céo,  as  mag- 
n i í i cenc ias  do para iso ,  sem se 
preocupar com as injus t i ças  
sociaes  na terra e prat icando 
as maiores torpezas.  Ao c o n ­
trario,  enc ontram-se  sempre ao 
lado dos poderosos para investir  
contra  a c lasse  desprotegida.  
Cr is t ianismo não  é desamparar  
a miséria.  C os t um a - se  dizer 
um mu ndo  de cousas  sobre  o 
t rabalho  . Ele é nobre ,  e n o b r e ­
ce o homem,  dignif ica o ope-  

' rario,  e assim por diante.  Isso 
tudo é muito bonito,  mas e s ­
tamos a ss i s t indo  o contrario.  
O homem que mais trabalha  é 
o que mais miséria sofre.  O 
homem que  mais produz é o 
que  mais trabalha.  O  homem 
que mais c o n c o r r e  para o bem 
estar da so c i e i a d e  é q u e  mais 
miserável  atravessa a sua vida.

Q u a n d o  os  operár ios  querem 
orga niza r -se  e protes tam c o n ­
tra a s i tuação  a que o jogaram,  
então vem a policia aliada ao 
capi tansmo e com os aplausos  
de muitos cató l i cos  que n ão

( € o n t i n a i )  n a ,  4 . ” p a g . ^
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CONTO DE FiliaS

E d u a r d o  M a f f e i

Naquel e  dia, Helio a m a n h e ­
cera  melancoüco.  Q u a n d o  abriu 
as  janelas  de seu quarto  viu lá 
fóra uma vivacidade a lacre  e 
contras tando com todo aqirelp 
sol derramado sobre  as  pi las-  
t ras  marmóreas da arca,  com 
toda aquele  garrulhar  prol ixo 
dos passa ro s  pou sad os  sobre 
ramos  das laranje i ras  primave-  
ris verdolengas  e pintalgadas 
do branco ,  ele achava-se  como 
que  morto.  E se poz a meditar.  
F ico u  muito tempo na quele  r e ­
tângulo da janela,  azul do céo 
na parte superior  e verde  da 
grama na parte inferior.

Helio era um daquele homons,  
em que  a individualidade se 
bipartira.  C o n f u z o  em política 
confundia  fascismo com c o m u ­
nismo,  democracia  com mcfftar- 
quia absoluta,  e de vez em 
vez tinha seus  ra sg os  de d e s ­
cr enç a  em t u i o  no  mundo.  Não 
che ga va  a ser nem séptico nem 
conformista .  Era um revol tado 
que ainda não  enc on tra ra  um 
ideal salvador.

Aquela me lancol ia fcz  com que 
ele pe rc o rr e ss e  numa viagem 
ideal todo o seu passado.  Ain­
da não  t inha 25  an o s ,  e j á  
t inha um passado.  Sua  vida 
toda ia desf ilando naquela  a t ­
mo sf era  suspensa e melancóli ­
ca.  Infancia,  c r eanc ices ,  corre-  
r ias ,  estudantadas . . .  E como 
um tropel de somb» as o desfile 
ia o pe r an do - se  sem deixar  ao 
menos  uma imagem fixa.  Afinal

(Mo a n i v e r s á r i o  d e  s u a  m o f te )

E ilo  tão grande como Carlos Gomes,
Elias Lobo, que foi do »Guarani»
Inspirador discreto. Outros renomes 
Não lhe tiram a fam a de tnpí!

Resoam as nossas naves, resoam ainda 
As notas graves da musica sacra,
One o mestre idealisou, harmonia infinda, 
De bélo jardim, em série ambulacra.

Ei-lo da gloria no fofo arrébol,
O menestrel ituano, alma viril, .
Que não quiz para si favos de sol.

Cedeu-os a Carlos Gomes nobremente, 
'lauto como ele, genio do Brasil,
Mas astro se deluindo no Uocidente.

G A R L G S  E S C O B A R

estacou.  Seus  p e nsa me nt os  to-|vam centenas  de vidas,  o que 
maram novo rumo. j a s  tornava rnais subl imes que

Lembrou-se  de uma m u lh e r . ; a dos mártires es t raça lhados  
De uma d es sa s  c,ue qu as i  todo nos  ci rcos neronicos.
meridional tem dentro de sua 
vida.

E naquele  momento o d ua ­
l ismo apareceu,  dentro de sua 
personalidade.

— Por que r e c o r d a r ?  Ela já 
aão  e f t a v a  morta? E então? 
Devia envergonhar-se  de ter 
amado.  O amo r  não era mais 
que  um preconce i to  estúpido 
da civil isação artificial em que 
vivia.

Outra  par te de seu «eu» co n ­
tradizia a primeira,  v is ce ra l ­
mente.

— Sim devia recorda Ia. Ele 
t inha obrigação^disso.  Pois  não 
fôra ela que $ne  abri ra urna 
vida nova?  Demais  a mais 
quem não  Infvia torc ido na vida 
um caminho?  Q ue m em uma 
noite chuvosa não  sentiu pal­
pitar o seu co ra çã o  ao vêr uma 
f resta de luz num quarto  de 
a lguém? Q ue m numa noite de 
luar não seguiu uma saia b r a n ­
ca que manch ava  o pardo da 
noite? Sim.  Esse hemen teria 
sido um animal.

I Co m e ço u  então a percorrer 
jo  quarto com pa ssa da s  caden-  
ciadas.

Aquele  mesmo movimento 
jque  estava fazendo,  fasiam-no 
I outros  homens  mas  noutros 
|logares.  Em logar da cama 
. confor táve l  n e s s e s  outros lo- 
| g are s  havia a esteira,  em 
i l sgar  do assoalho encerrado 
havia o cimento frio das pri- 

j sões .  L em br ou -s e  de seu irmão 
ao  fazer  e ss as  ref lexões.  M o r ­
rera tuberculoso .  Também a- 
queles oito mêses  de cóla fria,  
húmida,  escura  e porca  tinham 
que mata-lo.  P ob re  de seu 
irmão. Tr o c a va  as justas  r e ­
compensas  da vida pelo sacri-  
ficio. As féras  dos c i rcos  ro­
manos  já não existiam mas em 
pleno seculo X X  gerinens mi- 
c r osc op ic os  gr an ul os o s  ceifa-

M U SIC A
Em festas e solenidades

A Fa nfarra  e o J a z z  do 4.°
R. A. M. estão apare lhados a satis- 

^  fazer quaisquer tocatas,  mediante ^  
contrato modico.  (h

Informações a respeito com o 
Ajudante  do Regimento,

Em dado momenio olhou para 
a folhinha.  Debaixo  de um b u s ­
to de senhora de um artista a- 
no.i ímo es tava  a s s i n a n d o  o dia 
anterior,  l .o  de Novembro.  T o ­
dos os santos, . .  Seu irmão não 
seria um desses santos. . .  Um 
riso de ironia enrugou as suas 
cam issuras  labiais. Não.  Seu 
irmão não  podia ser um santo. 
Ele era um criminoso.  C r imi­
noso  por ter ideal...

Naquele dia de f inados foi 
ao cemitério.  E a o dia oficial 
de se chocar hipocritamente os 
mortos.  Naquelas* avenWas de 
ciprestes esguios ,  lavradas tíe 
cas inhas  brancas ,  marmóreas e 
tristes havia uma multidão e n o r ­
me. As moçoilas f iam, apo nta­
vam 0 3  mer. inos-bonitos.  O c h i c  
era ir ao cemiterio e todos lá se 
achavam elegante e pampeis-  
camente vestidos.  En tre  dois 
tumulos um casa l  ca r re g a d o  de 
filhos engulia o almoço com a 
mesma natural idade que  o f a ­
ziam nas portas de outros c e ­
mitérios:  as fabricas.

Tumul os  lindos carregados 
de f lores contrastavam com o l - 
tros pobres ,  ras os  com uma 
cruz  branca  desmantelada e a- 
podrec ida pela a cç ã o  das c h u ­
vas a m ar ca r  a ultima morada 
de infel izes .  Até na morte os 
homens queriam se mostrar di­
ferentes .

Passou ao lado d o t u m u l o d e  
Alzira e não parou.  Q u e  im ­
portância t inha ela. Q u e  fizera 
ela de uti l?

Parou deante dum monte de 
terra,  nú,  sem f lôres ,  sem c r u ­
zes com um numero  pratocolar  
idêntico aquele que  se usam 
nas peniteuciaras.

Ali debaixo  daquela terra es-

Externato de Corte e Costura

N. S. DA GLOKIA
R e g i s t r a d o  e  f i s c a l i z a d o  p e l a  D i r e t o r i a  G e r a l  d o  E n s i n o  

Dirigido pela Professora

MARIA STElNEPv FERRAZ
R U A  P A U L A  S O U Z A, 1 3 6

E n s i n o  de alia cos tura e roupas  para c r c a n ç a s

Todas as ahinas ao completarem o curso,  r e c e b e ­
rão os diplomas registrados na Diretoria Geral  da 
Ins t rução  Publica.
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O mestre de musica ERNESTO DE SA’ I  
| BARROS, ensina teoria, solfejo, instrumentos  
1 de sopro e violão, 
j  Tratar á RUA SANTA RITA, 18.
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vez est ivesse misturado aos  o s ­
sos do abdomem,  abdomem que  
alojara um es tomago faminto.  
Os  os so s  de um pé que cocheo u 
os últimos m e se s  debaixo  da 
inf luencia do ber i -ber i  dos  cá r ­
ce res  estavam talvez mis tura­
dos a maudibula desdentada 
de quem nunca sorriu e nun ca  
conhe ceu  as caric ias  de um 
bei jo.

E de derdro daquele «porto 
estreito das n o s s a s  ambições»  
Helio via que  lhe sorriam.  Viu 
que  seu irmão ria. Ria a todos  
porque ja não t inha mais d e n ­
tes.

Coi tado de seu irmão. D a q u e ­
les todos que  es tavam ali ele 
talvez fosse o unico que  q u a n ­
do alimentado pela sentelí ia da 
vida soubera viver.

Sim seu irmão é que  vivera.
Porem a teria ignora tudo. 

E os homens tambem . . .

D a  « R e v i s t a  d e  S ã o  P a u l o »  d e  25 
p. f. —  N. d a  R .  P o r  u m  l a p s o  d e  
r e v i s ã o ,  o v e r d a d e i r o  n o m e  do a u t o r  
s o f r e u  m o d i f i c a ç ã o  d e  E d u a r d o  M a f ­
fei  p a r a  F e r n a n d o  Maffei .

Pró retiro dos
Professores

Diretor 53000
1.0 ^ano A mas. 6S700
l.o ano B » 63800
1.0 nno C » j SOOO
1.0 ano D » 83000
2 .o ano A » 53500
2 .o ano B > 103400
3.o ano A » 93600
4.o ano » 3100'
1.0 àno A fom. 83000
l.o ano B y> 53000
1.0 ano 0 » 53000
2 .o ano A » 68300
2 ,o ano B » 108000
3.0 ano A » 178900
o.o ano B •>> 68000
4.o ano » 73200

Total 1188500

« 3 M 8 H 3 i ) t Z N £ H I3 H S H X H S H S i y & l iM H S

Dr. José Leite
Pinheiro Junior

Medico
Residencia: Rua Barão de itaim, 16 
Consultorio: Rua 7 de Abril (esqui­

na da rua Rua Barão de Itaim)

Telefone, 116

Resultado da coleta no 
grupo escolar «Cesario 
Mota», em pról do Retiro  
dos Professores a S)r fun-

tava o seu irmão. O cr ane o  tal- dado na capital:

—  Consultas —- 
das 8 ás 10 da manhã e 
das 3 ás 5 horas da tarde 
C h a m a d o s  a  q u a l q u e r  h o r a

i L s rIr®lo fe  - O N E  CEN TRA L ~ Eioje
Duas sessões ás 7 e ás 9 ünoras

9

A grandiosa super produção intitulada:

ongj



«Progresso» Domingo, 10 de Dezembro do 1033

SENHORAS e 
SENHOR1NHAS...

LEIAM

Arte de Bordar  
Modas e Bordados  

Jornal das Moças  
Jornal das Mulheres 

A’ venda na agencia  
de jornaisje  revistas,  de

DANTE MAZZUCCO

Praça  Padre Miguel, 15

B A N C O 1 T IT
Capital
Fundo de Reserva

1. 0 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0  

230:000$000

DIRECTORE8— Presidente: João da Fonseca Bicudo — Vice-Prosidente: Hormindo de Almeida Camargo  
Secretario: Joaquim Galvão de F. Pacheco — Director-Gerente: Luiz Gonzaga Bicudo

BALANCETE REALIZADO EM 3 0  DE NOVEMBRO DE 1933
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A C T I V O

A C C I O N Í S T A S
Entradas a reaiisar

C A R T E I R A
/ Títulos descontados

Effei tos  a receber  por conta  de terce iros  
Empréstimos a descober to 
Valores  caucionados 
Deposito da Directoria .
Valores  depositados
3 itulos e immoveis pertencentes  ao Banco  
Correspondentes  

C A I X A
Em moeda corrente e em deposi to no 

Banco  do Brasil .

D IV E R S A S  C O N T A S .

P A S S I V O

206:G00$Q00

924 :2 36 *90 0  
468 : 524?900  
1£6:809$800 
19():OCO|ÜOn 

80 :0005000  
45 5 : 92 0*5 00  
408:7570400 
73*:27 9*3 43

226:C13$3õ0

73 : 950*678

3 .959:5935334

C A P I T A L  .

Fundo de reserva 
Lucros  e perdas.

D E P O  S IT O S

Em conías  correntes com juros 743 :3 9 5* 37 5  
Em conías  correntes  l imitadas 335 :4 12$ 81 0  
A prazo f ixo . . 35 2 :7000000

Credores por letras á cobrança  
Garantias  diversas e outros  valores 
Correspondentes :
Dividendos não rec lamados

D IV E R S A S  C O N T A S .

1.00C:000$000

230:COO$OCO
1.4041849

1 .436 :5085185

4 6 8 : 6 2 4 : 9 0 0
725 :9208500

12 :ó52$24ü
2S0S0G0

8 4 : 20 2*7 10

3 :959:593 í*38 l

(a) João da Fonseca Bicudo — Jbirector-Presidente  
(a) Luiz Gonzaga Bicudo — Director-Gerente 
(a) Luiz Bicudo Junior — Gerente

S. E. & O.
Itú, 2 de Dezembro de 1933 

(a) Paulo Machado de Campos—Contador

E x t e r n a t o  N o r m a l 1 , •,  ̂ |C A L C E H 1N A
(Legalizado) , Camargo

FARMACÊUTICO

Direção: Prof, Sal-athipl Vnz de Toledo.

— :— Oorpo docente idoheo —
& pilei* - i n j e ç õ e s

O Especifico da Dentição

Importante: A época de inscrições aos exames  
de admissão no C í in á s i o  <!» l i s t a d o  ó de 1 .° a 
15 de Fevereiro.

Atende chamados á domicil io 
ptlo telefone n. 83 — da «Casa 
Guimarães».  -  ILaç a  P. Miguel ,2.

Kesidencia:  Rua Dr. J oão  P e s ­
soa,  42 -  itú.

De acordo com a organização do ensino no 
Brasil, ninguém poderá matricuiar-se nas Faculda­
des de Medicina o Direito, nas Escolas Politécnicas, 
Naval, de Aviação, de Agronomia, de Medicina Ve­
terinária, de Farmacia,  de Odontologia, Normais 
e outras sem que tenha feito o €ssa•«« & e e m i “ 
<Ina*io em Ginásios fiscalizados pelo Governo F e ­
deral como o de Itú.

Turma de Admissão do Externato
Normal:

1 A r m a n d o  M o r a i s  B a r r o s
2  A n t o n i o  F r a n c i s c h i n e l i
3  A r m a n d o  F r a n c i s c h i n e l i
4  C a r o l i n a  G a l i a n o
5  D u l c i n é a  F e r r a z  d e  T o l e d o
6  E l i s a  M o r a i s  B a r r o s
7 F l a v i o  E s c o b a r
8  l o l a n d a  L i s b o a
9  J o r g e  L o u r e i r o  B a l i s l a

1 0  L u iz  S i m o n  N eto
1 1 L e o l í n o  M o r a i s  F o n s e c a
12  L u c i n d a  G a l i a n o
13 M a r ia  G i s e l d a  Z a k i a
14 M a r ia  J o s é  d a  C o s i a
15 M a r ia  A p a r e c i d a  S i m õ e s
16  N e y  M o r a i s
17 P a u l o  M o r a i s  B a r r õ s

'1 8  V a l d e m a r  F e r r e i r a  L i s b ô a
19 V i r g i n  ia M o r a i s  B a r r o s
2 0  W i l s o n  E u c l i . l e r i c o  M a c e d o
21 M a r ia  A p a r e c i d a  L i s b o a
2 2  F i r m o  F r a n c a
2 3  J o ã o  A l a r c ^ n
2 4  J o s é  E s r a e r i o  d o s  S a n t o s
2 5  C l a u d i a  M a r t in s

2 6  R a u l  S M v cir n  Go-dm
27 F r a i r  s c o  P o m p j  N a r d y
28  J o s é  N urtini
2 9  L u iz  P r a d o  G a l v ã o
3 0  H o n o r a t o  A. C a m p o s
31 C u s t o d i o  P .  S a m p a i o  J u n i o r
32  F la m in io  S i lv e i r a  Le ite .
33  A l c e u  d e  O l i v e i r a  C o s t a
3 4  G c u y  C r u z
35  Maria .".tela C a r v a lh o  Ca m a r
36  M a r ia  O l in d a  M o n to v a n i
37 M a r in a  C o n c e i ç ã o  L e m e  
33 E d i th  L e m e
39  N iiza  R .  T e i x e i r a
4 0  C la u d i r e  B e l t r a m i
41 V e r a  k i z z a r d i
4 2  E s t h e r  M azzu co
43  A b i l iô  P i u n t e
4 4  .A rm a n d o  P iu nte
4 5  L a z a r o  B ic u d o  d e  A l m e i d a
4 6  M aria  d e  L o u r d e s  C a r v a lh o
4 7  V a s c o  A l v e s  d e  A. R e g o
4 8  l n a j á  R o d r ig u e s  B a r r o s
4 9  C i c c r o  N o b r e g a
5 0  I r a c e m a  G a lv ã o  P r a  !o

V. Sm t o v o  G P JP P E ?  
E N . * R A Q V E C E U - $ £ ?  

A i n d a  t e m  f o s s e ,  d o r  n a s  
c o s t a s  e  n o  p ú i t o ?

U s e  o  p o d e r o s o  t o r d e o

mm CRE0S0TM8
Do fticfm. Cliim. João da Silva Silveira

RüCOÍíSTÍIÜIKTE BE l.« OftüHM

A S A U D E  d a s  C R E A N Ç A S
Ao vosso filho já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apetite?
H’ cie forte e corado ou raquítico e anêmico ?
Dorme bem durante a noite, ou chora em demasia?
Os seus intestinos funcionam regularmente ?
Dorme com a boca aberta?  Constipa-se com 

írequencia ?
Assusta-se quando dorme?
J á  lhe deu OALCEHINA, o remedio quo veio 

provar que acidentes da primeira dentição das 
creanças não existem?

Com o uso da OALOEIIINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
Sul da Europa.

A OALOEIIINA é sempre util, em qualquer idade
OALOEIIINA evita a tuberculose e as infecções 

intestinais.

vende-se  em todas as íarmacias.

Piano v a í e x

Vende se um «Alemão» 
quasi novo e em perfeito 
estado, com  cdrdns cru ­
zadas e cepa de metal 
pelo preço de 1:6008000.

Informação nesta re ­
dação. I

Constructor Oivil
E n c a r r e g a - s e  d e  C o n s l r u c ç õ e s  d e  c a s a .  R e f o r n a s ,  P ia .  

e  o r ç a m e n t o s .  P r e ç o s  m o d i c o s .

Rua Santa Rifca, n.° 168

î v̂e»g.Hr *L'i

ITU

(7)

Outras informações, com o diretor na sôde do es­
tabelecimento a Rua Paula Souza, 110 — ITÚ

Hoje Cine Central Hoje

KING KONG
Carvão

Entrega-se a domicilio 
a 4 $000 o saco. j
Pedidos pelo telefone 346. 8

Caminhões de Aluguel
Chapas 1 2 7  e 1 7 7

T e le fo n e ,  124
Rua L)r. João Pessôa, 53

( E m  f r e n t e  a  C a s a  L i s b ô a )

Seried ade-  Preços modicos
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M A T R IZ : Em São Paulo—Travessa do Quartel, 1 — T.°  e 8.° andares lelefone, 
2 - 7 1 2 6  —C A IX A  P O S T A L , 2 7 1 6 -Endereço Telegr. « C A G E S P »

— A G E N C I A S  —
Em  S A N TO S,  Rua  15 de Novembro  -  Palaoio da Bolsa Oficia! do Café - 2 .° andar - Telefone,  

1273 —  Èm CATANDO VA, Caixa Postal ,  132, com armazéns em Inácio ü ch ô a , lbarra,
Taquarit inga e Catancluva.

A  C o m p a n h i a  d e  A r m a z é n s  G e r a i s  d o  E s t a d o  
d e  S. P a u l o ,  f u n d a d a  n a  C a p i t a l  d o  E s t a d o  e m  1 930  
p o r  i n i c ia t iv a  d o  I n s t i t u o  d e  C a f é ,  é u m a  S o c i e d a d e  
A n ô n i m a ,  d e s t i n a d a  p r i n c i p a l m e n t e  a o  r e c e b i m e n t o ,  
a r m a z e n a g e m  e  c o n s e r v a ç ã o  d e  c a f é s  c o n t r a  o s  q u a i s  
e m i t e  t i tu lo s ,  c o r n o  s e j a m  w a r r a n t s  e  c o n h e c i m e n t o  d e  
d e p o s i t o s ,  t i t u lo *  e s s e s  f a c i l m e n t e  n e g o c i á v e i s  e  í in a n -  
c i a v c i s  p o r  to d o s  o s  B a n c o s ,  e m  s u a s  m a t r i z e s  e  a g e n ­
c i a s  l o c a i s  d o  in t e r io r ;  f i n a n c i a m  m e s m o  a té  p o r  c o ­
n h e c i m e n t o s  f e r r o v i á r i o s ,  d e s d e  q u e  o s  c M è s  s e j a m  
c o n s i g n a d o s  á  n o s s a  C o m p a n h i a .

Peçam ir . formações e tarifas

r » .

Possuindo um reparto-'direito ao descanço, pois 
rio inesgotável do peças querem incluir o domin-
íinas e seletas, o prof. 
Levino vai deliciar in-ais 
uma vez o povo de Itú, 
conhecedor já dos raros  
dotes e recursos musicais 
que possue.

Aerecendo a tudo isso 
o motivo nobre que ora
0 incentiva a proporcio­
nar-nos esse espetáculo de 
arte,  é de prevêr-se a 
concurrencia do ouvintes 
no recital no dia 15, no
01 NE CENTRAL.

gojjna semana átiva.
Rogamos, portanto, ao 

operariado que permane­
ça atento e á espera de 
paovidencias de^que já es­
tamos cuidando.»

A DIRETORIA

A la iso ço

SR S .  F A ZS N D E R ÍO S F, COMERCIANTES:  
d e s p a c h e m  o s  s e u s  c a iè s  p u r a  o s  n) a r m a z é n s ,  s e n d o  
o s  d a s  s e r ie s  r e t id a s  p u ra  o n\  M a tr iz —d e s v i o s  B a n ­
d e ir a n te ,  B r n s i ta l  e  G a g e s p ,  e  o s  d a  s e r ie  d ir e ta s  p a r a  ( 
a  m e s m a  ou  p a r a  a A g e n c ia  d e  S a n t o s —S a n t o s  D o c a s .  _

I ilustre hospedo, e desde
! & ? c S  i s - » . >1 _ £ ___A Agencia  d;

Snrs. Dl Clero,
(6 —24) Rua Dr. João Pessoa, 219—Tel.

7

Caiand uva  recebe  os c 
da zona,  desde Rio Preto aié í a q u a i i t i o g a , j  
incumbi id o- se  tambem de fazer  des pachos  pa 
Santos ,  Süo Paulo e Rio de Janeiro.

ao nosso  representante  nesta:

ia.
ã nor.sa matriz

Rea l iza-se  ho je ,  ás 13 horas  
no Hotel Internacional,  o a l ­
moço  que amigos e ad mi ra do­
res do sr. Alberto de Almeida 
G o m e s ,  acatado com erc iante  e

 ~ ipres tante  cidadão,  o fe rec eu - lh e
(7 « P R O G R i i í h S O  « e n -  j em re gos i jo  pelo seu re g r e s s o

do veiho  mnndo.
A lista de ad es õ e s  sc encon* 

tá  a l m e i . t d h e  i n ú m e r a s  f e -  tra a d ispos ição  dos  in teres-
J J  1 « ri

te-se feliz por saudar tão

í :y a 5 * a.
93 ou dirétament

licidades na viagem d e j ^ J 03 no café do sr' JoSo No‘ 
estudos quo vae encetar ,ega'
pela Europa. N o v o s  m é d i c o s

deixam as sole. i idades da Igre-1 fundem seni imentore l ig ioso  com 
ja,  para abafar ,  sob uma placa j eg oismo religioso.  Q u a n t o s !

Ex-cor t íe .
Itú, 9 - 1 2 —933.

E r m e l i n d o  M a f f e i

NÕnÕÃRK)

de chu mb o ,  as  suas re invídi- l  
ca ç õ e s  legitimas. I sso nun ca  
foi sent imento religioso que  é 
muito diverso que  a prat ica de 
todas as cer imonias  eclesiást i­
ca s  sem conciencia.

Não pretendemos ,  Pe.  Dor-  
diz,  fazer  a lguma propaganda 
da re vol uç ão  social ,  como p o ­
deis con je turar .  Nada disso.  As 
t ransform aç ões  sociais  são in d e ­
pendentes  da vontade  humana.

S e  a lguém lhe sopron ao 
ouvido alguma b las fêm ia  ou 
impostura  so bre  a n o ss a  ação  
em líú,  perdoai  TrTo po rq u e  a 
hipocris ia co rr óe  o cora çã o  d e s ­
se arauto e a ig íoranc ia  e n e ­
grece  o seu ce febro .  T e n d e  pie­
dade,  nada  mais.

Se ja m  quais forem os odios 
que se es forçam de todos os 
lados,  nós e comn osco ,  a mai o­
ria da classe operaria e todos 
os  ho men s  de intel igência e s ­
clarecida,  havemos  de er gu er  o 
Sindicato de Operár ios  Te xt i s  
de Itú. Seria  mais r a so av d ,  
P.  Dordiz ,  que  derramasseis  
um po uc o  mais de luz sob re  o 
se n h o re s  que por um gest o  de 
prepotência,  arremessam á rua,  
operár ios que protestaram c o n ­
tra a s i tuação  de seus colegas ,  
e  não  a nós que estamos ag in ­
do com co n sc iê n c ia  de nossos  
direitos e co m  um alto espiri to 
de just iça,  contra a hipocris ia 
e contra o ego ismo .  E ’ uma 
a c ç ã o  pu ramente  cristã,  e vós 
bem o sabeis.  E ’ uma dem on s­
t ração  de solidariedade human.

Se  preferirdes as fi leiras 
poderosas  do3 far i seus de toda 
espec ie  cont ra  a c l as se  op r i ­
mida onde  jaz o ideal h u m a ­
nís s im o de just iça,  então pra- 
t icareis  um áto anti -cri stão.

A vida de Cr is to  foi  o s u ­
premo combate  contra a ordem 
social de seu tempo,  contra  as  
leis barbaras ,  contra a usura,  
a rapina,  o 'e go ism o  e as^injus- 
t i ça s  da c lasse  poderosa,

Nãs ha confundir  comunismo 
marxis ta  n is s o  tudo.  Al imen­
tamos  a crença  de que o h o ­
mem é um animal es s e n c i a l ­
mente rel igioso e emquanto  a 
vida palpitar neste canto  do 
Universo ,  a consc iê nc i a  h u m a ­
na terá necess idade  de a lguma 
co i sa  mais nobre,  mais sat isfa­
tória,  mais consoladora que a 
oriente na ex is tenc ia  breve s o ­
bre a terra.  O  sent imento e a 
co n s c iê n c ia  reügiosa ,  fel izes  
quem os possue!

Q u an t o s ,  porém,  não c o n -

í§alm> « E l i a s  ILoIêo» 
Com a honrosa presen 

ça do Dr. Ântonio Alva­
res Lobo e outros mom-

P  s*eci s a  m o s c o m  p v a  v 
i a s n p e ã o  d e  k c r o z e i í e

Z ! 4

Ato parece brincadeira. t 
2 .°-—Dr. Antonio Lobo ju  ir a boa parte da cidadaj^3^  Gheoel  
Fautazia — José Dispo vez em quando gosa

de largos momentos de 
escuridão. Apaga-se a luz 
por falta de agua, apaga- 
se a luz por abundancia 
de agua, apnga-se a luz| Siqueira, 
por causa do v e n t o ,  apa-j 
ga-se a luz por falta de 
vento, enfim., a luz está 
apagando e acarretando  

uma boa 
parte da população que

Re ceberam os seu tiiulos de 
doutores  pela Faculdade de 
Medicina  do Rio de Jane iro ,  os 
distintos jo ve n s  i tuanos  Drs.

e Emil io Cury .

do Prado.
3.°— Eraani — Prelúdio 

do 4.° áto da op3ra — G. 
Verdi.

j 4.°—Giovana Dfarco 
| Sinfonia—G. Verdi!

Il.a PARTE  
Guarani— Fantasia

A n i v e r s á r i o

Festejará o seu natali- 
cio no dia 13 do corren­
te, o dittinto jovem Decio

0 ..

0. Gomes.
6 .° — Nabueodonosor —! prejuízos Para

A v i s o
Do ordem do Presi­

dente do Sindicato de O-
bros d a f a r a « i « d o g r a n a . | s i, i t o n i i - a  Verrti. I L X 5  Z i d i r Ü »  a iN - ^ s ra r i o s T B x t i s  desta,con-  maestro ítunno Elias Lodo, I 7.0 a  pequena Rainha a011? caiaaa i.ao se qum  ̂    ; __
nome que a corporação■ qas R 03as — Valsa ! >

i-L.

musicai «União dos Ar­
tistas» escolheu para pa­
trono de sua sédo, terá 
lugar hoja a cerimoniai 
do benzimento e lança­
mento da primeira pedra 
do edifieio.

A comissão encarregada  
das festas, composta do 
revmo. Padre José Maria 
Monteiro e srs. Miguel 
Rizzo e Francisco Nardy 
Filho, organisou o pro­
grama seguinte:

A’s 14 horas, recepção 
oferecida ao sr. dr. Alva* 
res Lobo, era a residencin 
do sr. Miguel Rizzo, gen­
tilmente cedida para esse 
fim; aí dará as boas vin­
das ao nosso distinto 
hospede e conterrâneo, 0 
sr. F. Nardí Filho, que 
lhe apresentará a direto­
ria da 0 .  M. «União dos 
Artistas».

A’s 15 horas, benzimen­
to e lançamento da pri­
meira pedra, fazendo 0 
discurso alusivo ao áto 
o revmo. Padre José 
Maria Monteiro.

A’s 17 horas a corpo­
ração musical -União dos 
Artistas», executará 110 
corêto da Praça Padre  
Miguel, sob a regencia 
do maestro José Bispo do 
Prado, um bem organisa- 
do concerto, cujo progra­
ma é o seguinte :

La PA RTE  
1.°—Ritorno da Parigi  

— Mareia Sinfônica — J.  
Biagio.

L e o n c a v n l o ,
8.° — ‘ U n i ã o  dos  A r t i s ­

t a s — P a s s o  D o p p io  —  U .  
Assumpçâo.

43ons «a P o l i c i a

Pedem-nas encarecida* 
mente vai ias pessoas, de 
chamar a atenção do Sr. 
Delegado sobre a chusma 
de moleques que, com es­
tilingues, andam perse­
guindo as pombas que se 
aninham em varios sobra­
dos da cidade, mas espe­
cialmente no do grupo 
escolar «Oesnrio Mota». 
Alem de ser áto deshu- 
mano, as pedras eáem em 
profusão por cima das 
casas próximas, quebran­
do telhas e até vidros de 
janelas.

Quem sabe se se con 
fiscasse os tais estilingues 
á molecada, cessaria tan 
cas hostilidade?... Espera'  
mos da bôa vontade do 
Dr. Daiogado* uma solu­
ção para esse caso.

C o n c e r í o  d e  v i o l ã o  
P r o f .  JLevireo Alibnn© 

C o n c e i ç ã o

Acha-se ha dias entre 
nós 0 apreeiadissimo vio' 
Ionista cégo Levino Alba' 
no Conceição, artista de 
conhecido mérito, com 0 
proposito de dar um úni­
co concerto á platêa itu- 
ana, antes de sua proxi* 
ma viagem de estudos á 
Europa.

a quem responsa-xando 
vel.

No entanto, todos

vido todos os srs. socios. 
pora comparecerem na 

os reunião, a realizar-se hoje 
mOses a conta da «Força j^8 ^  (-4 horas, em ponto, 

Luz» vem chegando, lem a sede social, á ruae
precedida na sevéra lei­
tura do reiogio, e . . . mul­
ta nêlos, si o pagamento 
atrazar, um dia apenas 
do estipulado para a li* 
quidação da conta. É  0

dos Andradas, 103. 
Osvaldo Pinto 
l .9 Secretario

A g r a d e c i m e n t o

A familia do saudoso
cumulo! Não ha duvida | José Ântonio de Carvalho
estamos pagando caro e 
sondo pessimamente servi­
dos! Junto com os nossos 
protestos para com esse 
abuso, aconselhamos aos 
prejudicados duas eousas: 
queixar-se ao bispo, e 
comprar um lampeão.

Sindicato  dos O perá ­
rios T e x t i s  d e  8 tü

Oomunica-nos 0 Sindicato:
«Temos o dever de in­

formar aos associados 
de9te sindicato que 0 eon- 
trãto estabelecido pelos 
patrões da Fabrica São 
Pedro é leonino, isto ó 
pretende favorecer escan- 
dalosamente só o patro« 54, 1801000.^

falecido em S. Paulo, no 
dia 2 do corrente, agra­
dece sineeramente a to­
das as pessoas que assis­
tiram a missa de 7.o dia, 
quo em sufrágio de sua 
alma, mandou celebrar 
5.a feira ultima, na Igre­
ja do Carmo.

V. S. pslá procuran­
do ca sa ?

Estão vagas para serem 
alugadas :

Rua dr. João Pessôa, 
n.o 244 a, 2508000  

R. dr. João Pessoa, n.o

nato, sacrificando os le­
gítimos o sagrados diroi- 
tos do operário. Assim 
polo tal contrato que a 
administração daqueie es­
tabelecimento quer impor 
aos operários, encerra  
uma clausula absurda 
como a de 0 operário tra'  
balhar no dia que for ao 
critério da diretoria da 
Fabrica. Assim 0 operaria­
do que é a classe que 
mais produz, perderia 0

n.o 89,

15

Rua SanfAna,
601000,

Praça Pe. Miguel n 
2003000.

Rua das Flores, n.o 139 
9OSOOO.

Tratar  na Agencia Che­
vrolet.

H O JE  CENTRAL H O JE

Kíng kotig


